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A malária é uma doença infecciosa endêmica em diversos países, inclusive no 

Brasil, onde apenas em 2023 foram registrados 140.241 novos casos, a grande maioria 
na região da Amazônia Legal [1]. Crianças de até 5 anos são consideradas 
particularmente susceptíveis à malária, sendo que mais de 70% das mortes pela doença 
acontecem nesta faixa etária [2]. Além disso, há também uma alta taxa de mortalidade 
em viajantes de outros estados ou países onde a doença não é endêmica, dado que a 
relativa raridade da doença nessas áreas atrasa o correto diagnóstico e tratamento em 
tempo hábil [1]. 

O “Plano de ação para a eliminação da malária 2021-2025” [3], elaborado pela 
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), aponta como uma das linhas 
estratégicas de ação o desenvolvimento de sistemas de vigilância, monitoramento e 
rastreamento de casos para auxiliar na tomada de decisão. Este tipo de sistema é 
especialmente importante para rastreamento dos casos de “malária importada” [4], ou 
seja, quando a infecção ocorreu em munícipio, estado, ou mesmo país diferente de onde 
o caso foi notificado e tratado. Analisar esta relação entre o local de infecção e local de 
notificação/tratamento pode auxiliar no planejamento dos gestores de saúde, auxiliar a 
otimizar a distribuição de recursos financeiros entre as regiões administrativas bem 
como entender melhor os focos da doença. 

Análises deste tipo podem ser viabilizadas através do uso de sistemas interativos 
de visualização de dados [5], de forma similar a outras iniciativas de sucesso na área 
da epidemiologia [6]. Estes sistemas utilizam a alta capacidade de processamento da 
visão humana para comunicar grandes conjuntos de dados aos seus usuários e permitir 
a identificação de padrões, contribuindo assim para a tomada de decisões informadas. 
Mais especificamente, a utilização de codificações visuais baseadas em estruturas de 
redes em conjunto com técnicas de análise de grafos se mostra como um caminho 
promissor. Embora existam trabalhos na literatura voltados à visualização de casos de 
malária [7, 8, 9], nenhum deles permite a exploração geolocalizada da dinâmica de 
infecção e notificação de casos. Assim, este projeto tem como objetivo a especificação, 
construção e avaliação de uma ferramenta interativa (dashboard) para exploração de 
dados geolocalizados de malária importada com foco na análise das dinâmicas de 
infecção e notificação entre localidades. 
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